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ABSTRACT 

Transitory wilting oftop potato leaves dueto the feeding 
of a stink-bug 

The insect cornmonly called in Brazil by the Portuguese 
equivalent to tomato stink-bug (Arv elius a l b opunatatus (de Geer, 
1773) Hemiptera: Pentatomidae) migrates and feeds occasionally 
on field potatoes, inducing a transitory wilting of one or mo 
re top leaves. The insect has been recorded in various parts 
of Brazil, including the State of São Paulo. 

Transitory wilting was reproduced within 48 hr under in­
sectary controlled conditions with 1 or 3 insects confinedper 
potato plant. Normal turgor pressure was recovered after the 
insects ceased feeding. The close association of singlefeedin; 
lesions with the stem or petioles of t he affected leaves 
suggests that wilting probably results from temporary inter­
ference with upward movement of water caused by t he feeding 
injury. 

I NTRODUÇ/l:O 

A ocorrência do percevejo-do-tomateiro Arvelius albopuna 
t atus (de Geer, 1773) (Hemiptera: Pentatomidae) já foi assina 
lada em diversas espécies de solanáceas e em várias regiões 
do Pais (BERTELS, 1956; SILVA et alii , 1968; LOPES et áZii , 
1974). Em plantas de batata (Sola num tuberosum L . ) a p resença 
dessa espécie foi verificada por J. Deslandes (SILVA et alii , 
1 968) . 
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o que parece ser uma murcha- do- ponteiro da bat ata asso­
ciada oÓssivelmente ao mesmo percevejo tem sido observada oca 
s i onal~ente na regi ão do Distrito Federal pelo pesquisador Fran 
c i sco J. B. Reifschneider (comunicação pessoal) . 

No Estad o de São Pau lo , em plantações de batata d e dife­
r entes varied ades - entre as q uais Aracy, Baraka , Bintje e 
Te berê localizadas nos mun icípios de Campinas e Sorocaba , tem 
s ido observado também ocasionalmente, o aparecimento de algu­
mas poucas p l antas com sintomas de murcha ou perda d e turges­
cência de folhas jovens do ponteiro da planta. Como nas oca­
s i ões em que esse sintoma foi o bservado nunca foram vistas fo 
l has de ponteiro secos no campo, pensou- se que a murcha pudes 
se estar associada a um déficit temporário de água, como cos= 
tuma aparecer em horas de sol quent e ou em ramas de batataque 
so f rem d anos na região do colo, devido à ação do vento ou ou­
t r os fatores. Mas, a prese nça constante do percevejo- do- toma­
teiro nas p l antas de batata com murcha sugeriram a possibili­
d a de d e que esta estivesse associada à alimentação de sse inse 
to . 

Os percevejos coletados em batata no campo r eproduziram 
a anomalia em plantas de batata sob condições controladas de 
confinamento . A presente nota é um relato das observações fei 
tas. 

MATERIAL E METODOS 

Procurando verificar s e a causa da murcha transitóri a a ­
pical da batata poder i a ser devido à alimentação do perceve ­
jo- do- tomateiro, f oi efetuada a captura de alguns exemplares 
desse i n seto no próprio bat atal ond e havia plantas com a ano­
mal ia. Os percevejos capturados foram trazidos à Seção de Vi­
rol ogia Fitotécnica do IAC, em sacos plásticos contendo fo ­
l has de batata e transportados em caixa de isopor . Os i nse­
tos chegaram e m boas condições para a execução dos testes que 
foram realizados sob condições de inse tário. Os trabalhos fo­
ram realizados com vistas à reprodução d o s in toma o b servado 
em campo. O t este consistiu no confinamento d e 1 e 3 perceve­
jos por planta de batata (var. Baraka) com aproximadamente 20 
d i as de emergência em vasos. O confinamento foi efetuado pelo 
uso de gaiola d e me ia de náilon transparente , r e vest ida e m ar 
maç ão de arame e fixada à haste da p l anta com. apoio d e urna es 
taca introduzida no vaso . 

RESULTADOS DAS OBSERVAÇOES DE CAMPO E EXPER I MENTAL 

Nas ocasiões e m que os sintomas foram vistos e m campo , 
notou-se nas plantas afetadas a presença de um ou às vezes 
dois percevejos , de co l oração verde , medindo cerca d e 10 mrnde 
compri mento de 5 a 7 mm d e largura , com pronoto apresentando 
espinhos laterais bast ante salie ntes . A alimentação desses in 
setos estava sendo fei ta, de modo geral, na regiao da haste~ 
próximo ao ponto de inse rção do pecíolo das fo lhas do pontei-
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roda planta . Em todas as plantas as quais pode ser visto o 
sintoma de murcha do ponteiro, também pode ser e ncontrado oin 
sete nela se alimentando. A intensidade da murcha era de for= 
ma variada e alaumas vezes limitava-se a apenas uma ou outra 
folha da parte apical de uma haste e não de outra , da mesma 
planta- cova . 

Nos testes realizados em insetário em todos os casos nos 
quais houve sobrevivência dos percevejos confinados para ali­
mentação na planta de batata (8 plantas de 12 testadas), foi 
observado que, tanto no caso de um como no de três insetos , 
após 24 a 36 horas de alimentação , já podiam ser observados 
com bastante clareza os sintomas de murcha dos fol íolos e fo ­
lhas apicais das hastes testadas (Figura 1). Também podia ser 
vista a presença de l esão sugestiva de picada de alimentação 
do percevejo . Essa pequena lesão situa- se no ponto de inser­
ção do pecíolo e haste da planva, logo abaixo das folhas com 
sintoma de murcha . Nas condições de confinamento em que foram 
submetidos os percevejos, estes não sobreviveram por mais de 
48 horas. A murcha do ponteiro reproduzid~ sob condições de 
insetário desapareceu depois de 48 a 72 horas, recuperando as 
folhas anteriormente murchas sua tur gescência normal. Nenhum 
outro efeito tardio da alimentação do inseto foi notado . 

Procurando identificar o per cevejo associado à murcha 
transitória do ponteiro da batata , foram enviados exemplares* 
à especialista Dra. Jocêlia Grazia do Departamento de Zoolo­
gia , da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Essa pes­
quisadora identificou os exemplares examinados como sendo da 
espéci e ArveZius aZbopunatatus (de Geer, 177 3) (Heteroptera: 
Pentatomidae ). 

A espécie A . aZbopunatatus , que recebe o nome vulgar de 
percevejo- do - tomateiro é de ocorrência mais freqtiente nas cul 
turas de tomate (COSTA LIMA, 1940) . A sua presença em bata= 
tais parece ser mais ocasional . Também parece ser mais fre ­
qüente em períodos prolonqados de seca (informação pessoal do 
pesquisador Hilário da S. Miranda F9). 

DISCUSS/IO 

Danos causados por insetos da ordem Hemiptera nas cultu­
ras de arroz e soja (GALLO et aZii , 1978 ) são atribuídos à in 
trodução de toxinas nas plantas durante a alimentação . Mas os 
resultados obtidos com o percevejo-do-tomateiro e a batata, in 
duzindo murcha transitória e correlação entre a presença de 
lesão provocada pelo aparelho b~cal do hemíptero, log o abai­
xo do ponto de inserção do pecíolo da folha que murcha , suge­
re mais uma relação entre esse dano e a ascensão de água, que 

*Os aut ores agradecem ao Dr . Carlos J . Rossetto, pelo auxílio prestado na 
obtenção da identidade do inseto. 
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provocaram um déficit desse elemento. Como os insetos ao se 
movimentarem tendem a mudar o local em que tentam se al i men­
tar, é provável que os tecidos da lesão que provocou o defi­
cit temporário de água tenham possibilidade de recuperação,d~ 
saparecendo posteriormente os sintomas da murcha. 

Também a rapidez com que a murcha transitória se manifes 
ta e a facilidade oomque a folha parcialmente murcha se recu­
pera são fatos que oferecem mais apoio ã idéia d e uma causa 
mecânica e não do efeito de uma toxina . 

Embora a idéia de recuperação tenha sido associada por 
CARTER (1936) ao efeito de toxinas de inse tos, é preciso no­
tar que essa recuperação se refere ã aparência dos tecidos 
novos, formados após a remoção dos insetos toxicogênicos da 
planta anteriormente afetada. 

O percevejo- d o - tomateiro não é praga importante d a bata­
ta e a sua presença em culturas desta planta em São Paulo tem 
sido ocasional . ! prováve l que isso s e ja verdadeiro tambê m e m 
outra s partes do país . A obse rvação relatada (H. S . Miranda F9) 
de que isso aconte ce com ma ior freqüência nos períodos p rolo~ 
gados de seca provavelmente indica não ser a batat a uma plan ­
ta de preferência do inseto, que só p assa para as culturas ir 
rigadas d e batata quando a s hospedeiras (cultu ras ou da v e ge= 
tação e s pontânea) mais preferidas estão sofr e ndo com a s e ca . 
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RESUMO 

O percevejo- do- tomateiro Ar veliu s a lbopunctatus. (de Geer, 
1773) alimenta- se ocasionalmente em plantas de batata e em re 
giões produtoras de São Paulo, induzindo sintomas de murcha 
transitória do ponteiro. A murcha foi induzida experimental ­
mente por percevejos individuais ou grupos de 3, confinadosen 
plantas de batata . A murcha reproduzida foi também transi tó­
ria, desaparecendo após o inseto deixar de se alimentar na 
p lanta. A presença de lesão de alimentação do inseto na h aste 
ou pecíolo, prõximo à parte afetada, sugere ser esse dano di­
r etame nte relacionado com a murcha transitória observada no 
ponteiro da planta . 

Figura 1 - Sintoma da murcha transitória do pon teiro da batata , 
r eproduzido em inse t ário, após al imen tação do perc~ 
vejo-do-tomatei ro (abaixo , à dire i t a ) . 


